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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: A fração vascular estromal (FVE) se 
tornou o foco de novos estudos na atualidade, 
por auxiliar no processo de renovação 
tecidual e celular, promovendo também o 
rejuvenescimento facial. Isto acontece devido 
à FVE possuir inúmeras células, com destaque 
para as células-tronco que podem potencializar 
a reparação. O objetivo deste estudo foi 
avaliar, de modo sistematizado, a literatura a 
fim de identificar a existência de associação 
entre a FVE e o tratamento estético geral 
em humanos. Para isto, foram adaptados os 
critérios de qualidade Preferred Reporting 
Items for Systematic Reviews (PRISMA), sem 
metanálise, mas como proposta principal de 
uma metassumarização qualitativa. Foram 
selecionados artigos através das bases 
PubMed/ National Library of Medicine (NLM) e 
a Biblioteca Virtual em Saúde, BVS/BIREME. 
Foram incluídas publicações compreendendo o 
período de 2014 a 2018 com o uso de descritores 
padronizados (Medical Subject Headings - 
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MeSH): stromal vascular fraction. Entre os 274 artigos identitificados, 19 foram selecionados 
de acordo com os critérios de inclusão adotados. Houve concordância na literatura sobre as 
influências da FVE com fins de reparar o tecido, aumentar a espessura da derme, suavizar 
rugas e linhas de expressão, promover a volumização perdida e restabelecer cartilagens e 
tendões. Desta forma, a FVE é uma opção viável para os tratamentos estéticos.
PALAVRAS-CHAVE: Células-tronco; terapia celular; enxertia; tecido adiposo; aderência 
celular.

APPLICATION OF STROMAL VASCULAR FRACTION IN AESTHETICS: A 

SYSTEMATIZED REVIEW OF THE LITERATURE

ABSTRACT: The stromal vascular fraction (SVF) has become the focus of new studies, as 
its facilitate tissue and cellular renewal processes, also promoting facial rejuvenation. The 
SVF contains numerous cell types, including stem cells, which can potentiate repair. The 
objective of this study was to evaluate, systematically, the literature to determine whether 
an association exists between SVF and general aesthetic treatment in humans. For this, the 
quality criteria Preferred Reporting Items for Systematic Reviews were adapted without meta-
analysis but as the main method of qualitative meta-summarization. Articles were selected 
from the PubMed/National Library of Medicine databases and the Virtual Health Library, BVS/
BIREME. Publications were evaluated covering the period from 2014 to 2018 by using the 
standardized Medical Subject Heading: stromal vascular fraction. Among the 274 articles 
identified, 19 were selected according to the inclusion criteria adopted. The studies showed 
agreement regarding the influence of SVF in tissue repair, increasing the dermis thickness, 
effects on smooth wrinkles and lines of expression, increasing lost volume, and restoring 
cartilages and tendons. Thus, FVE is a viable option for aesthetic treatments.
KEYWORDS: Stem cells; tissue therapy; transplantation; adipose tissue; cell adhesion.

1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento celular é inevitável, seja devido ao tempo ou decorrente 
de patologias. Por consequência, as células e os tecidos perdem sua capacidade de 
funcionamento. A terapia celular ou a medicina regenerativa são caminhos para a 
recuperação dos mesmos, utilizando as células-tronco embrionárias (CTE) ou as adultas 
(YARAK; OKAMOTO, 2010; GOODELL; RANDO, 2015).

As células-tronco possuem a capacidade de se transformar em qualquer célula ou 
tecido do organismo. Seu uso em terapias celulares se dá, basicamente, pela troca de 
células ou tecidos danificados por células novas e jovens (YARAK; OKAMOTO, 2010).

As células-tronco mais utilizadas em pesquisas são as adultas: células-tronco 
hematopoiéticas (CTH) e células-tronco mesenquimais (CTM). Os resultados obtidos com 
seu uso são significativos em relação ao tratamento como, por exemplo, a promoção 
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do rejuvenescimento facial (AMIRKHANI et al., 2016) e até mesmo a melhora e cura de 
doenças cardíacas, doenças autoimunes e traumas na medula espinhal. Esse mecanismo 
de melhora acontece devido à renovação celular (YARAK; OKAMOTO, 2010; LÓPEZ-
OTÍN et al., 2013). 

A terapia celular pode ser dividida em dois grupos: terapia celular autóloga e terapia 
celular heteróloga. A diferença entre essas terapias é a fonte de obtenção das células. 
Na terapia com células autólogas o risco de incompatibilidade é praticamente nulo, além 
de serem células retiradas do próprio indivíduo. Na terapia heteróloga o indivíduo recebe 
as células provenientes de outra pessoa, sendo assim, há risco de incompatibilidade, 
principalmente quando se tratam de CTH, já que essas são provenientes do sangue 
(PÉREZ; DE LUCAS; GÁLVEZ, 2018).

A distrofia muscular de Duchenne é uma patologia cardíaca, tendo sido uma das 
primeiras doenças a serem testadas em animais e a ter como possível tratamento o 
transplante de células-tronco. Essa doença possui causa genética e afeta uma proteína 
da parede muscular que é, portanto, de difícil tratamento. Os animais desse estudo, 
que foram afetados pela distrofia, receberam o transplante de CTM de camundongos 
saudáveis e tiveram como resultado uma medula óssea regenerada (PEREIRA, 2008).

As CTM também estão sendo utilizadas no tratamento de doenças autoimunes, 
como a alopecia, doença dermatológica de tipos e causas diferentes, que levam à perda 
de cabelo (REBELO, 2015).

Outro exemplo que pode ser aplicado na área estética é a utilização da fração 
vascular estromal (FVE) que em seu meio contém as células aderentes. Esta fração além 
de conter células importantes, compõe-se também de tecido adiposo. Desta forma, a FVE 
está sendo aplicada, recentemente, na face com vistas ao rejuvenescimento (AMIRKHANI 
et al., 2016). Com esse intuito, é necessário que se pratique a terapia autóloga, a partir do 
tecido gorduroso retirado em cirurgias plásticas ou pela bichectomia (AMIRKHANI et al., 
2016). As células extraídas deste tecido passam por um processamento onde é formada 
uma camada com diversos tipos celulares, denominado pull celular (ZUK et al., 2001).

Esse tecido adiposo anteriormente descartado após intervenções agora tem como 
objetivo a utilização dessas células para os mais variados procedimentos de forma 
autóloga (AMIRKHANI et al., 2016).

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	Células-tronco

As células-tronco são células eucarióticas que podem ser unicelulares ou 
pluricelulares. A denominação pluricelular se dá quando os seres vivos são formados 
por várias células. Em um humano adulto são encontrados cerca de 200 tipos celulares 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=L%26%23x000f3%3Bpez-Ot%26%23x000ed%3Bn C%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=23746838
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=L%26%23x000f3%3Bpez-Ot%26%23x000ed%3Bn C%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=23746838
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distintos, sendo estes, derivados das células-tronco (CARVALHO; GOLDENBERG, 2012).
Além das características já descritas, existem duas delas que são de extrema 

importância para as células-tronco: origem e plasticidade. A classificação entre células 
embrionárias e adultas trata da origem da célula; já a plasticidade se refere ao potencial 
de diferenciação, que pode ser classificado como: totipotente, pluripotente ou multipotente 
(SOUZA et al., 2010). As células totipotentes conseguem formar todos os tecidos do 
corpo e mais os anexos embrionários; as pluripotentes diferenciam-se de todos os 
tecidos, mas não conseguem gerar um tecido extraembrionário. Por último, existem as 
células multipotentes, que só conseguem se diferenciar no tecido de origem (CARVALHO; 
GOLDENBERG, 2012).

Se as células de origem forem CTE, elas são provenientes da massa interna do 
blastocisto, que podem se proliferar indefinidamente e manter sua pluripotência. O processo 
de autorrenovação das células-tronco ocorre através da divisão celular, originando assim, 
diferentes tipos de tecidos do organismo (Figura 1).

Figura 1: Origem dos tipos de células-tronco.

As células-tronco adultas são encontradas em tecidos, como por exemplo, as CTH 
presentes no sangue periférico e na medula óssea. Outros exemplos seriam as CTM que 
se encontram nos mais variados tecidos (CARVALHO; GOLDENBERG, 2012; PÉREZ; DE 
LUCAS; GÁLVEZ, 2018) (Figura 2).
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Figura 2: Fluxograma dos dois caminhos a serem seguidos pelas células-tronco: autorreplicação ou 
diferenciação celular.

2.2	Células-tronco na literatura mundial

As células-tronco aparecem na literatura em 1868, quando Ernst Haeckel descreveu 
a fertilização do aparelho reprodutor feminino, quando o óvulo é fecundado e origina 
um novo organismo (MASSUMOTO et al., 2014). Depois deste acontecimento, diversos 
pesquisadores resolveram se aprofundar na temática como, por exemplo, Alexander 
Maksimov, histologista russo que em 1908 levantou a hipótese da existência de CTH 
(MAKSIMOV; NEREM; SAMBANIS, 1995) e, em 1924, também declarou a possível 
descoberta das CTM, encontradas no mesênquima. Por fim, no final do século XIX, 
alguns embriologistas começaram a descobrir células-tronco através de experimentos 
com células embrionárias (MAKSIMOV; JAMILL; DAS, 2005).

Friedenstein, em 1974, encontrou CTM com a capacidade de adesão em placas de 
cultura devido à sua semelhança com os fibroblastos in vitro, além de ter observado a 
formação de colônias (JAVASON et al., 2001).

Esta capacidade de adesão ao plástico se dá pela carga negativa que a placa ou 
a garrafa de cultura apresenta em sua composição, sendo que esta carga estimula à 
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produção de proteínas de adesão e proteoglicanos, iniciadores da ancoragem celular 
(PERES; CURI, 2005). 

2.3	Tipos de células-tronco e aplicações terapêuticas 

As CTE são originadas do embrião e a pesquisa com esse tipo de célula é bem 
rigorosa, devido à escassez de estudos e à alta capacidade de diferenciação deste tipo 
celular. A clonagem terapêutica poderia ser uma opção de tratamento, entretanto, é feita em 
Centro de Processamento Celular (CPC) para a produção de células totipotentes. Através 
desta produção de células criam-se novos órgãos e tecidos, que podem ser utilizados em 
transplantes, mas essa �cópia� tem que ser completamente saudável (PEREIRA, 2008).

Essa técnica possui boas perspectivas, mas, apesar disso, não se aplicaria às 
pessoas que apresentam problemas genéticos, devido ao carregamento, em suas células, 
de genes defeituosos para serem transplantados. Desta forma, esse doador seria incapaz 
de obter órgãos e tecidos saudáveis (PEREIRA, 2008).

Existem avanços que permitem a utilização de células-tronco pluripotentes humanas 
de forma a gerar uma massa celular semelhante à de um embrião, onde seria poupada a 
pesquisa com o embrião humano propriamente dito (CLEVERS, 2016).

Em se tratando de CTH, existem outras linhagens de células provenientes dela, como: 
células mieloides, células linfóides, células eritróides e megacariócito. As CTH também 
são capazes de regenerar, porém exerce essa função apenas no sistema hematopiético 
(sangue periférico, cordão umbilical e na medula óssea após o trasplante célular) esse 
transplante de células hematopiéicas é a única cura hoje, para doenças relacionadas 
ao sangue (LEE et al., 2017). Um exemplo de aplicação seria aqueles pacientes com 
insuficiência cardíaca e que não conseguem passar por um transplante, o que limita as 
opções terapêuticas. A partir disso é realizada a terapia celular com células da medula 
óssea de forma autóloga, ou através da punção sanguínea venosa, onde as células 
passam por um processamento e são devolvidas ao paciente, promovendo uma melhora 
significativa, segundo o estudo de Ichim et al. (2010).

Por fim, as CTM podem ser encontradas nos mais variados tecidos, além de 
possuírem uma particularidade de proliferação celular, adesão celular, interação molecular 
e apoptose, por este motivo, essa célula é mais estudada hoje em dia (CRUZ et al., 2016). 

As CTM ainda podem auxiliar em tratamentos para doenças autoimunes como a 
alopecia areata, que tem como característica a perda dos cabelos e/ou pelos (RIVITTI, 
2005). 

Na área odontológica há certas aplicações reconhecidas. Em outro estudo, as CTM 
foram retiradas de porcos e isoladas para aplicação em defeitos ósseos mandibulares. 
Após as análises, os autores observaram que os defeitos foram tomados por um tecido 
denso semelhante ao osso (ABUKAWA et al., 2004). Outro destaque é que como as CTM 
são encontradas na maioria dos tecidos, a polpa do dente decíduo contém células com 
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alta capacidade de regeneração (JESUS, 2011).
Para defeitos mandibulares decorrentes ao trauma ou exodontias, as células-tronco 

poderiam ser uma opção, que segundo Alahdlaq et al. (2003) com estudo em ratos, 
mostrou ser capaz de regenerar e acelerar o processo da neoformação.

Na pesquisa de Yan et al. (2018) o implante de titânio foi envolto por uma camada 
de CTM, com o objetivo propiciar a osteogênese e o acoplamento do implante. Esta 
ideia surgiu devido aos pacientes apresentarem dificuldades durante o tratamento por 
efeito da osseointegração. Os resultados foram satisfatórios e obtiveram a expressão da 
osteogênese endógena.

2.4	Fração vascular estromal (FVE) na literatura mundial

O tecido gorduroso humano é formado por adipócitos, macrófagos, monócitos, 
linfócitos T e B, células endoteliais e CTM. Este conjunto celular é denominado FVE 
(AMIRKHANI et al., 2016; RASMUSSEN et al., 2017). As CTM provenientes do tecido 
adiposo conseguem propiciar cicatrização de feridas através da síntese de colágeno e 
fibroblastos que levam à reparação do tecido (LEE et al., 2013; COHEN et al., 2017). 

Ainda com a aplicação da FVE enriquecida com fibroblastos e células endoteliais, 
esse pode estimular o aumento de tecido mole e a sobrevida do enxerto (RHEE; YOU. 
HAN, 2014; LUO et al., 2015), e essa estimulação é benéfica para tratamentos em que 
se necessita de enxertia. Hoje já existem análises volumétricas computacionais 3D para 
verificar se houve aumento da quantidade de gordura no local (SCHENDEL, 2015).

A utilização da FVE como transplante autólogo, é uma boa opção para os mais 
variados tratamentos teciduais (SASAKI, 2015; LIN et al., 2016). O tecido adiposo é de 
fácil acesso, além de ser moldado facilmente com a finalidade de reconstruir e reparar 
(GONTIJO-DE-AMORIM; CHARLES-DE-SÁ; RIGOTTI, 2017) .

Um exemplo de reparação e moldagem com este tecido gorduroso seria para dar 
volume e aumentar a viabilidade nas áreas que se perderam (BIELLI et al., 2015) por 
algum trauma ou para auxiliar na regeneração de cartilagens e tendões. Ainda, com a 
utilização da FVE o paciente está livre de quaisquer efeitos colaterais graves (PAK et al., 
2017).

Na Ortopedia a FVE é utilizada como alternativa para reconstrução de perdas de 
tecido da região das mãos em virtude de uma gama de lesões. Essas células promovem 
o aumento de volume deixando o local mais uniforme (NSEIR et al., 2017).

Segundo o relato de Jung et al. (2016) a utilização da FVE não melhorou a retenção 
de gordura enxertada, isso ocorreu porque existe uma relação entre a tensão da pele e 
a concentração de células injetadas no local, e isso pode influenciar no prognóstico do 
caso.

Luan et al. (2016) realizaram um estudo com ratos com a finalidade de promover a 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Gontijo-de-Amorim NF%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29025229
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Charles-de-S%C3%A1 L%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29025229
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Rigotti G%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29025229
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sobrevivência da FVE em tecidos moles irradiados e avaliar a capacidade das células-
tronco de regeneração. Nas concentrações celulares corretas o resultado do estudo foi 
promissor, pois houve a reparação das lesões no tecido mole após a radioterapia e ainda 
a derme aumentou de espessura, promoveu aumento de colágeno e de vascularização.

Em situações que há a necessidade de regeneração muscular e outras lesões 
crônicas, a FVE pode ser uma possibilidade, pois promove a redução da fibrose e ajuda 
na melhoria de patologias (GUMUCIO et al., 2016).

2.5	Fração vascular estromal (FVE) na estética 

Acredita-se que a FVE promove o rejuvenescimento por conter em seu meio células 
que proporcionam o espessamento da derme e a formação de novos capilares sanguíneos, 
o que leva ao aumento de colágeno, elastina e fatores de crescimento que induzem ao 
rejuvenescimento, possibilitando uma arquitetura mais firme da pele e redução de olheiras 
(KLAR et al., 2016; RIGOTTI et al., 2016).

O tecido adiposo descartado em cirurgias plásticas e agora na técnica de 
bichectomia pode ser uma fonte de células potencialmente ativas que proporcionam o 
rejuvenescimento da pele. Ao se tratar de envelhecimento, este pode ser divido em dois 
fatores causais: o extrínseco, que está ligado aos hábitos cotidianos da pessoa como, 
por exemplo, sedentarismo, vícios em álcool e tabaco, e a exposição solar excessiva; e 
o intrínseco, que equivale ao envelhecimento natural, ou seja, ao enfraquecimento das 
células do corpo, levando automaticamente ao aparecimento de rugas, machas e linhas 
de expressão (ATALAY; CORUH; DENIZ, 2014; KONNO et al., 2013).

No estudo de Amirkhani et al. (2016), foram escolhidas 16 pessoas que apresentavam 
linhas aparentes nas regiões: lábiomentoniana e sulcos nasolabiais. Após o processamento 
da FVE e da medição da espessura da pele, as células foram aplicadas nestas linhas 
de expressão, tendo como resultado, uma pele mais espessa e linhas de expressão 
diminuídas, sem qualquer dano.

A utilização da FVE juntamente com o plasma rico em plaquetas pode aumentar 
o tempo de vida do tecido gorduroso enxertado, em paralelo a isso, este conjunto de 
frações tem sido efetivo para o tratamento de reconstrução de defeitos relacionados ao 
tecido mole e também para aplicações na face com a finalidade de rejuvenescimento 
(GENTILE et al., 2017; SERRATRICE et al., 2014). 

A vantagem da utilização da FVE para preenchimento facial está na forma de obtenção 
deste material que seria de uma maneira autóloga, onde não existe incompatibilidade, 
além de o problema ser tratado de dentro para fora, ou seja, a FVE repara as células 
danificadas (KLAR et al., 2016; CHARLES-DE-SÁ et al., 2015). Com apenas uma biópsia 
do tecido adiposo a FVE fornece células ativas e na proporção ideal para utilização; outro 
fator importante é que a fração não necessita de uma expansão in vitro, ou seja, podem 
ser usadas imediatamente após o processamento do tecido (KLAR et al., 2014). Porém, 
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a desvantagem reside no fato de o paciente ter que se submeter a um tipo de cirurgia 
plástica ou bichectomia para a retirada de tecido gorduroso para o processamento das 
células para futura aplicação (COHEN, 2016).

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

A presente revisão sistematizada gerou uma metassumarização qualitativa. O 
diagrama de seleção dos artigos que a compõem se encontra na Figura 3.

Figura 3: Diagrama da seleção de artigos para revisão sistemática.

3.6	Critérios de inclusão

Os critérios de inclusão dos artigos para esta revisão foram: seleção de artigos 
dos últimos cinco anos, nos idiomas inglês, português e espanhol, que tivessem textos 
disponíveis.

Foram avaliados os textos que abordavam a associação da FVE para com a área de 
estética geral humana.
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As bases de publicações eletrônicas consultadas foram a National Library of Medicine 
(NLM), que utiliza a interface PubMed, e a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS/BIREME), 
que inclui LILACS, IBECS, MedLine, Biblioteca Cochrane e SciELO.

3.7	Estratégia de busca

A estratégia de busca dos artigos nas bases citadas foi padronizada (apenas em 
inglês1): stromal vascular fraction. Esse termos advém do Medical Subject Headings 
(MeSH, http:// www.nlm.nih.gov/mesh/meshhome. html).

3.8	Seleção dos estudos

A identificação dos artigos, para fins de seleção, deu-se pela exclusão das 
publicações que não abordavam a utilização da FVE na área de estética geral humana. 
Para a elegibilidade, os estudos foram lidos na íntegra.

3.9	Processo de extração dos dados

Os estudos foram lidos e a coleta de informações contemplou: autoria, ano da 
publicação, características amostrais, objetivo e conclusão. 

4 | 	RESULTADOS

Foram localizados 274 artigos na Pubmed/NLM e zero artigo na BVS/BIREME. Após 
a exclusão das duplicidades nas bases e entre elas, os títulos e resumos foram lidos. 
Assim, foram descartados 255 textos, o que resultou em uma amostra de 19 trabalhos 
(Figura 3).

Os estudos apontam a ampla utilização da FVE na área da estética geral humana, 
sendo que das 19 pesquisas selecionadas, 7 foram revisões bibliográficas ou sistemáticas 
e 12 eram estudos primários com humanos ou animais. Todos os estudos usaram a FVE 
como uma possível alternativa para melhorar a reparação tecidual e a volumização em 
casos de enxertia ou em busca do rejuvenescimento facial (Tabela 1).

Autor/Ano Estudo primário/ 
Revisão Objetivo Conclusões

Cohen et al. / 2017 Revisão
Avaliar se a FVE pode ser 
utilizada para indicações 
terapêuticas e estéticas.

Após o enxerto, as mudanças 
foram sutis, vistas na histologia.

Gentile et al. / 2017 Revisão 

Avaliar se as células-
tronco e a FVE juntas, 
permitem a regeneração 
do tecido, para o uso em 
cirurgias plásticas.

As perspectivas são ótimas do uso 
da FVE juntamente com as células-
tronco.

1.  A pesquisa foi realizada em inglês e o presente texto se trata de uma tradução do original.
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Gontijo-de-Amorim 
et al. / 2017

Estudo primário 
com humanos

Analisar a 
lipotransferência 
autóloga com ou sem o 
enriquecimento da FVE.

A FVE proporciona no tecido uma 
quantidade considerável de células 
regeneradas e viáveis. 

Nseir et al. / 2017 Revisão

Verificar a utilização da 
FVE com objetivo de 
volumização em cirurgias 
de reparação da mão. 

Houve melhoria significativa no 
aumento de volume da mão.

Pak et al. / 2017 Revisão 
Avaliar a utilização da 
FVE para regeneração de 
cartilagens e tendões.

A FVE autóloga é benéfica em 
várias aplicações ortopédicas, sem 
quaisquer efeitos colaterais graves. 

Rasmussen et al. / 
2017 Revisão

Investigar os efeitos das 
células enriquecidas (FVE 
ou células-tronco) na 
retenção do enxerto. 

Na utilização da FVE não foram 
encontrados efeitos relevantes 
clinicamente. Porém, com as 
células-tronco houve aumento da 
retenção do enxerto.

Gumucio et al. / 
2016

Estudo primário  
com animais

Avaliar a capacidade da 
FVE de reduzir a fibrose 
e o acúmulo de gordura, 
além de aumentar a 
produção de força 
específica das fibras 
musculares após a ruptura 
crônica.

A FVE promoveu redução da 
fibrose, além de ser benéfica para 
o tratamento e a recuperação de 
pacientes com rotador crônico. 

Jung et al. / 2016 Estudo primário 
com humanos

Avaliar as alterações 
no volume da mama e 
nos efeitos do tecido 
parenquimatoso e o 
impacto da FVE na 
sobrevida do enxerto.

A adição de células da FVE não 
pareceu melhorar a retenção 
de gordura enxertada nesses 
pacientes.

Lin et al. / 2016 Estudo primário 
com animais 

Verificar a utilização da 
FVE para aumentar a 
eficácia de um tecido 
adiposo recém-formado 
em um gel de colágeno in 
vitro.

A FVE promoveu o recrutamento 
de adipócitos hospedeiros para 
gerar mais tecido adiposo no grupo 
experimental.

Luan et al. / 2016 Estudo primário 
com animais 

Promover a sobrevivência 
da FVE em tecidos moles 
irradiados e avalição da 
capacidade das células-
tronco em aumentar os 
efeitos regenerativos da 
gordura na pele fibrosa.

A suplementação com a FVE e 
células-tronco, mostraram-se 
promissoras para a reconstrução 
do tecido mole após a radioterapia 
e melhora na espessura dérmica, 
no conteúdo de colágeno e na 
vascularização da pele. 

Rigotti et al. / 2016 Estudo primário 
com humanos

Avaliar o preenchimento 
com FVE nas olheiras.

Observou-se uma melhora 
significativa na qualidade e 
espessura da pele.

Bielli et al. / 2015 Revisão

Analisar a utilização da 
FVE juntamente com 
as células-tronco para 
enxertia. 

A utilização desse conjunto 
celular promoveu uma melhora na 
viabilidade das células a serem 
enxertadas.
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Charles-de-Sá et 
al. / 2015

Estudo primário 
com humanos

Comparar 
histologicamente após 
injeção da FVE com e 
sem enriquecimento 
das células-tronco, 
para promoção de 
rejuvenescimento. 

O tratamento com FVE ou células-
tronco mesenquimais expandidas 
modifica o padrão da derme, 
representando um efeito de 
rejuvenescimento da pele.

Sasaki et al. / 2015 Estudo primário 
com humanos 

Verificar a sobrevida 
do enxerto de gordura 
utilizando a FVE.

A lipoenxertia autóloga é um 
complemento viável na cirurgia 
estética facial. A FVE pode 
melhorar a sobrevida do enxerto de 
maneira segura e eficaz.

Schendel et al. / 
2015

Estudo primário 
com humanos

Avaliar o aumento da 
gordura facial com a FVE, 
utilizando análises de 
volume em um programa 
3D. 

Houve melhoria, porém, existe 
uma correlação entre o número de 
células da FVE e a quantidade de 
gordura retida para enxertia. 

Luo et al. / 2015 Estudo primário 
com animais 

Investigar se as células 
endoteliais da FVE 
podem aumentar a 
sobrevida do enxerto 
de maneira dependente 
da concentração celular 
retirada. 

As células endoteliais podem 
efetivamente aumentar a 
vascularização em enxertos 
de gordura e em maiores 
concentrações podem melhor a 
sobrevida do enxerto.

Klar et al. / 2014
Estudo primário 
com animais

Desenvolver redes 
vasculares in vitro, 
empregando sistemas de 
hidrogel de fibrina 3D ou 
colágeno tipo I otimizados.

A FVE é uma fonte conveniente 
de células endoteliais e periquitos. 
Submersas em um ambiente 3D 
apropriado, essas células permitem 
a pré-vascularização in vitro de 
enxertos de pele, que são uma 
grande promessa para uso clínico.

Serratrice et al. / 
2014

Estudo primário 
com animais 

Comparar a eficácia em 
longo prazo da FVE e do 
plasma rico em plaquetas 
em modelo murino de 
esclerodermia.

A eficácia observada é uma 
possibilidade de aplicação clínica 
no tratamento de doenças, além de 
mostrar efeitos pró-angiogênicos.

Rhee et al. / 2014 Revisão 

Avaliar os fibroblastos 
e as células da FVE se 
podem ser clinicamente 
usados como tecido mole 
injetável, com objetivo de 
volumização. 

A injeção de fibroblastos ou das 
células da FVE misturadas em 
material de preenchimento com 
ácido hialurônico pode ser um 
tratamento promissor para o 
aumento de tecido mole.

Tabela 1- Estudos sobre a as diferentes formas de utilização da FVE para fins estéticos gerais, 
identificados nas bases pesquisadas de 2014 a 2018.

5 | 	CONCLUSÃO

A FVE é uma alternativa para reparação tecidual e celular, e uma possível solução 
para os problemas estéticos, com destaque para as CTM que são encontradas nesta 
fração e podem promover a potencialização do efeito, uma vez que a sua compatibilidade 
sanguínea e poder de diferenciação são controláveis.

A biotecnologia surge nesse contexto como propulsora de novas terapias, enquanto 
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aliada na busca por inovações. Por fim, mais pesquisas são necessárias para que essa 
proposta se torne uma opção concreta e acessível para todas as pessoas.
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